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Roriz contra o cinema 

Waulo Pestana 

Troca-se um cinema por uma 
pista de kart. O descaso da ad-
ministração Roriz com a cultura 
atingiu seu ponto cu irnInante na 
semana passada, quando se sou-
be que, por baixo do pano, esta-
vam tramando a suspensão das 
atividades do Cine Drive-In pa-
ri que o local fosse transforma-
db em uma pista de kart, aque-
les carrinhos de brinquedo que 
faz' em um barulho insuportável, 
enquanto dão voltinhas até en-
contrar uma bandeira quadricu-
lida. 

Pode-se até discutir a progra-
'Ilação do cinema, normalmente 
a reboque dos grandes grupos 
dxibidores e especializada em 
filmes comerciais, mas o absur-
do de ficar dependendo do hu-
mor dos burocratas para conti-
duar funcionando é o que mais 
çbnta. O Cine Drive-In é uma 
instituição em extinção no Bra-
sal, a maioria deles virou prédio, 
(ima ameaça que não existe em 
Ikasflia. Quem imaginaria que 
m burocrata poderia ser ainda 

mais venal que a especulação 
imobiliária? 

Chega a ser desconcertante a 
justificativa do pedido dos kar-
tastas, que já têm um lugar para 
i$raticar o seu, digamos, esporte, 

Guará. Eles querem, sob o 
oomando de Nelson Piquet, que 
por coincidência declarou seu 
voto a Valmir Campelo, trazer 
ptovas internacionais para a ci-
dade e, para isso, precisam de 
um novo espaço, justamente o 
Drive-In. 

Kart é automobilismo. Auto-
mobilismo é negócio. E precisa 
ser encarado assim pela buro-
ctacia do governo. Já existe na 
cidade um autódromo que mais 
parece depósito de alegoria de 
escola de samba, um elefante 
branco despertado algumas ve-
zos por ano para satisfazer a sa-
ia por velocidade desta cidade 
cheia de ruas velozes e generosa 
em acidentes de trânsito. 

Não se trata nem de discutir a 
construção de um novo kartó-
dromo, já que não se cogita nem  

mesmo de-reformar o antigo - e 
ainda em uso - mas de destruir 
um local pronto e em funciona-
mento. O burocrata que expe-
diu a ordem para que o Drive-In 
deixe de exibir filmes, certa-
mente, não está nem um pouco 
preocupado com a tela de con-
creto armado construída no lo-
cal. 

Se impedir a colocação de 
mais uma lata de graxa por certo 

die ela será demolida, ou implo-
da. Que o governo não cuida 

de seus prédios destinados a cul-
- aura já se sabia há tempos, mas 

que tente destruir o trabalho da 
iniciativa privada é demais. O 
governador não precisa gostar 
de cinema, como não gosta de 
música, nem de livros, mas não 
tem o direito de querer moldar 
o povo desta cidade à sua ima-
gem e semelhança. 

Da Secreta-
ria de Espor-
tes e Cultura, 
esta mons-
truosidade xi-
fópaga, não se 
deve esperar 
nada. Ou me-
lhor, pode-se 
esperar tudo. 
A inércia ha-
bitual vai ga-
rantir que ne-
nhuma provi-
dência seja 
tomada. O 
tempo passa, 
devagar de-
mais, infeliz-
mente, e só 
ajuda a inape-
tência. 

Os kartistas 
só querem um lugar para correr, 
Como já têm um, que cons-
truam outro com seus próprios -
e ricos - meios, até dentro do au-
tódromo se quiserem, perto das 
arquibancadas, se preferirem. O 
que menos importa é o filme 
que está sendo exibido no 
Drive-In ou a absurda alegação 
de que se trata de um local para 
encontros amgrosos e, portanto, 
pecaminoso. E mais um espaço 
que a burocracia toma da cultu-
ra e que vai se juntando à fantas 
magórica coleção de espaços 
culturais vazios e sem destina-
ção. 

Quem 
diria 
que a 
burocracia 
poderia 
ser 
mais venal 
que a 
especulação 
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